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Coino eu a queria !... 
No entanto, o seu iudifferentismo 

éra oersistente ! 
Ha muitos annos que isto foi. 
Foi etn tempos da mocidade e 

conquistas; íoi em tempos de amo­
res, em tempos que nao voltam 
mais ! 
/Foi em tempos de exaltação e he­

rói íidades; foi nessa edade de aven­
turas, que para esta em que vivemos, 
tão dominada pelo calculo, está na 
mesma relação, que uma das mais 
famosas epopéas para ura pro-
gramima de circo de cavallinho*. 

Voltava duma laçada, dí U das 
bandas do (juaratipendava, era com­
panhia do J...=utn araig^ de in­
fância, infelizmente ha muito des;tp-
parecido dentre os vivos 

A noite principiava a descer,raas 
a belleza maravilhosa do crepúscu­
lo ost-ntava-se ainda, O i >ns0nt*a 
estava, dum outro extrem • i aberto 
de largas titãs da nuven», e o sol, 
oceultando-se por deti /. dellas, 
dava-lhes o aspecto de uma cadeia 
de montanha, cujo cimo cíiarecido 
imitava perfeitamente a. i- v:. 

Os feixes da luz que pareciam sair 
dos contornos transparentes dos 
cumes animavam am • mais o 
quadro, dourando os va mrea ambi­
entei. 

Era duma illusao co np! ta ! 
Eu e o meu saudoso c inpanlieirq 

trazíamos da longa j> ruada muita 
sede. 

Paramos á margem lura pequeno 
e límpido riacho,'não muito distan­
te da cidade. 

líra o mais pittoroseo dos ria­
chos. Velhos pés de espinho, como 
que pareciam abrigai- - debaixo de 
seus ramos, formando uma espécie 
de bosque. 

Corremos a matar a *êde, quando 
de repente o meu amigo, fitando-
m o risouhamente,disse-mtí :—Sabes, 

d'ahi o nome da moléstia (Ira** 

chos—áspero, rugoso). Os doen­

tes apresentam aspalpebras agiu* 

tinadas, suportam mal a luz,tem 

dores nos olhos e pertubação da 

visão. As granulações são pe­

quenas elevações gelatiniforrues, 

semelhantes a ovos de rã. A se­

de principal é o fundo do sacco 

aonjuctival, onde são raras as 

granulações. 

E m todos os climas, a m o ­

léstia desenvolve-se principal­

mente, nas classes menos asseia* 

das. O trachorna é, pelas suas1 

conseqüências, das moléstias dos 

olhos a que mais produz a ce~ 
gueira. 

GENERAL MCRAES 
Diz um telegrarama para o Es­

tado que o nosso illustre conterrâneo 
general Mendes de Moraes foi con­
vidado pelo futuro presidente da 
Republica para o cargo de chaíe da 
casa militar. 

Caso o distincto ytuano accei-
te o gentil convite do exm. sr. pre­
sidente, será a segunda vez que 
oeeupará tao espinhoso cargo, pois 
já o exerceu com muita distincçao 
no governo do nosso inoividavel 
conterrâneo dr. Prudente José de 
Moraes Barros. primeiro presidente 
da Republica. 

«•tíQ O O O E3B>*-*-*«****-

Quando depões, sobr-e o teu Christo amado 
Esse Christo que pende do teu peito, 
—Ungida de ternura e de respeito, 
U m beijo do teu lábio imraaculado. 

Eu, sacrilego !—sinto-me levado, 
Ou seja pot inveja ou por despeito, 
A arrebatar o Christo do teu peito, 
E em teu peito morrer crucificado. 

Mas, quando vpjo, de teu lábio crente, 
Cahir sobre o Jesus a prece ardente, 
Talvez por nosso amor, talvez por mim. 

Ardo na chamraa intensa dos desejos, 
De, arrependido, suffocar meus beijos, 
Nesse teu alvo Christo de marfim ! 

ANTHERO BLOEM. 

água mole em pedra dura tanto dà 
até que fura...— 

Compreendido iramediatament»: 
o que, com taes palavras, elle que­
ria dizer, grande, mui grande foi 
então o prazer que experimentei. 
E' que eu tinha vencido a empe­
nhada peleja de ha muito enceiada: 
ella, a mulher nue parecia-me des* 
prezar o meu adolescente e ardente 
amor, já me olhava com certo inte­
resse !... 

Amávamos muito. 

* * 
Ao decair dum inesquecível dia. 

do mez de janeiro do anno de..., 
largada do porto de Santos o vapor 
trancez Douro, em que eu, pela pri­
meira vez. navegava em demanda da 
grandiosa capital brazileira. 

Como nncfto soff'*i !... 
Era justamente "quando o sol to­

cava nas cumiadas das montanhas 
que circunda a principal cidade ma­
rítima paulista. 
No azulado e puro cèo ligeiras 

nuvens refleetíam as cores do fim 
da melancólica tarde, e a lua nova 
pouco elevada sobre o horisonte, 
parecia o desmaiado crescente m n -
sulniano, que do alto contemplava 
ainda com inveja a extraordinária 
terra de Santa Cruz ! 

Nesse momento, a velha e mer­
cante embarcação cortava impavi-
damente as águas do magestoso 
Atlântico. 
A cór duma verde garrafa do sal­

so elemento e o vae-vem das on­
das, sobre as quaes o barco coma 
; rápido- a leve brisa e o ar tepido, 
I, completavam uma notável scena, 

que m e seria agradabill;ssiraa, se 
não leva-se iairaensas saudades do 
meu .. lar 

Anoiteceu. Sentado no torabadilho 
cai num embeveeiraento intelectual, 
e de que só fui despertado -alta 
noite—poi forte abalo occasionado 
pela passagem do vapor na revolta 
ilha de Marambiia. 

Pelas sete horas da manha se­
guinte passámos em frente á Praia 
Vermelha, onde, desse dia era dian­
te, devia ser a minha nova resi­
dência. 

Ali, sempre saudoso, fiquei. 
* 
* $ 

Tempo depois, pretextando gra* 
ves mcomraodos do saúde, regressei 
ao meu pátrio e querido ninho; mas 
= :{Ue differença !=o pittoresco e 
límpido riacho, o meu amável e 
confidente companheiro de caçada 
e o alvoroçado prazer que então sen-
ti,=já nao existiam !... 

Ha muitos annos que isto foi... 
Foi em tempos da mocidade, 

tempos que nao voltam mais ! . . . 
S. Paulo r.=r/l=906. 

0 trachorna 
A conjunetivite granulosa ou 

trach o matosa é uma inflamma~ 

ção da conjunetiva devida a uma 

infecção, produzindo u m a secre-

ção purulenta. O symptoma 

mais característico do trachorna 

é a hypertrophia da conjuetiva, 

que se torna áspera, rugosa, 

ILLUMINAÇÃO NO THEATRO 

A Companhia Ytuana "For­

ça e L u z " vae instaliar dentro 

em breves dias a illuminação 

electrica no theatro desta cidade. 

Aproveitando-se esse melho­

ramento, seria bem acertado 

que se renovasse a decoração in­

terna e externa daquelle velho 

casarâc, afim de produzir mel hor 

effeito a illuminação. 

O "SÃO PAULO" 
Completou no dia 28 do pa-

sado o seu primeiro anniversario, 

v» nosso apreciado e distincto col-

lega o São Paulo, que se pu­

blica na Capital. 

O São Paulo tendo conquis­

tado no coner de u m anno de 

luetas jornalísticas, as sympa-

thias e conceito publico, oecupa 

hoje lugar proeminente na im­
prensa paulista. 

Baudamo Io cordialmente. 



MjfUBLICA 

O LIVRE-PENSAN 
Como noticiámos chegou na quin" 

ta feira ultima a esta cidade o si" 
Ricardo Mendes Gonçalves, jovem 
talentoso estudante de direito, e pro* 
pagandista do livre-pensamento, o 
qual foi convidado por ura grupo de 
rapazes ycuanos, para realisar uma 
conferência em nosso theatro. 

A delegacia de policia, tendo co-

N O SALTO 
A convite de algumas pessoas re­

sidentes na visinha villa do Salto 
de Ytü, para alli seguiu ante-hon-
tem to snr. Ricardo Mendes, afim 
de fazer uma conferência anti = 
clerical. 

O eonferencista foi acompanhado 
pelo snr. AfFonso Borges e outros 
cavalheiros desta cidade. 

A's 5 horas da tarde realisou-se 
a couterencia na praça Paula Sou­
za. 

O snr. AfFonso Borges fo; ainda 
quem apresentou o orador aos ou­

se aglomeravam, em 

GRAVE 
Disseram-nos que ha dias foi 

morto, fora do matadouro, por 

u m conhecido açougueiro u m 

porco atacado de garrotílho,ten­

do sido a carne do mammifero 

pestilento, remettida para a oi-

dade -em u m a carroça, ás uccul-

tas, e retalhada nara e publico. 

Isso 6 muito o*rave e exi^o 

u m a enérgica providencia. 

nheeiraento dessa reuuiAo, distri- vintes, que 
buiu junto com esta folha 
letim, o seguinte : ^ se eollocaram, o eonferencista e seus 

«Edital da Pofc"a.=DeJegacia de amidos. 

era bo - re^01' d-» corêt > municipal, ondi 

Policia de Vfcú, em 1 de Novembro 
de 1906.=Tendo esta delegaeia sido 
síentificada de que hoje 1 do cor­
rente, ás 8 horas da noite, haverá 
uma conferência sobre assurapto de 
matéria religiosa, no theatro desta 
cidade, e, com o fito de que nessa 
conferência corra tudo na melhor 
ordem, prevíne-se por este aos ora' 
dores inscriptos e ao publieo era 
gerai, n-\o sereia permittidos ex­
cessos de linguagem que offenda a 
q íae^quer crenças ou personalida­
des, sendo também piohibidos os 
apartes do auditório que possam 
perturbar a reunião, ficando cada ura 
responsável p^los seus actos, tudo 
á juízo da autoridade e na fórina 
•da lei.Dado e passado nesta delega \ 
cia de p lieia, na data supra. Eul 

O snr. Ricardo Mendes fallou poi 
espaço de longos minutos sendo' 
muito victoriado. 

Era seguida foi o orador acom-
panhad) per muito povo e pela batr 
ba de musica "ftecreio -Ŝ ltens*;" 
até ao Hütel Saturno, onde foi ser­
vido ura copo da serveja. 

FaUram por essa oecasiao os srs. 
Ricardo Mendes, Francisco Perei­
ra Mendes Pilh.-, d»*, Eagjnío Fou-
seca e outros oradores. 

ÜT.n seguida houvu-uma passmía 
pelas ruas centraes da villa, subm-
de «o ar muitos foquetes, e sendo 
levantados enthusiasticos vivas ao 
eonferencista, ao livre-pensaraento 
etc. e morras ao fanatismo clerical 
aos jesuítas etc 

Dissolweu-se a passeata na rua 

0 DIA DOS MORTOS 
Esteve muito concorrida ante' 

hontem a romaria á necropole 

desta cidade. 

Desde pela manhã notava-se 
todos os carros de praça em mo 

vimento. sendo extraordinário o 

numero de pessoas que este amio 

em Ytá, foi render 

aos mortos, 

ção auetorísando osr. Intenden-

te de Hygiene a ímyidar abater 

rezes, por conta' da Câmara, 

quando verifique que os nego­

ciantes de carnes verdes estabe~ 

çàm preços exaggerados, 

O sr. Intendente de Finanças 

toi auetorisado a assignar qual­

quer documento sobre dividas da 

Gamara. 

Hoje continuar 

Câmara. 

embiiaguez Por 

presa a horisonta 

a ses>;to 

foi hontem 

, ir-rinia-Ala,' 
o na. 

homenagens 

DESASTRE 
<£> prot'» Ricardo de tal colo** 

| no de uu-.a das fazendas do snr. 

coronel Antônio de Almeida 

Sampaio,, billeceu hmtein em 

conseqüência do- uma queda 

sastrôsa de que foi victim i. 

AGGP.ESSÁO 

Perante o sr. dr. Mamede d-i 

! Silva, delegado de policia, c o m ­

pareceu hontem Raphael Leite,* 

j-queixando-se de que foi víctim i 

de u m a aggres>ão por parte de 

Augusto Corrêa. 

O queixoso acerescentou que 

o sou aggressor, Sendo repeilido, 

cahiu ao chão, ferindo-se com 

a sua própria arma na região 
de*- friutea. 

Misael d- Campos escrivão escrevi. 15 de Novembro, falando ainda 
O dei >gido de policia, Joaquim Ma' \ vários oradores. 
mede ãa Silva.» 

sp< O snr. Ricardo Mendes ho 
dou-se no Hotel Marinho. 

A'J 8 horas e 45, d;; noite no 
theatro "S. Domingos", começou a 
conferência, sendo o orador ap'*esen' 
tado pelo snr. AfFonso Borges, que 
tomou assento á sua direita, junto 
a uma mesa, collocada no centro 
do palco. 
O orador fallou por espaço de 25 

minutos, sendo por vezes interrom­
pido por applausos do auditório. 

O eonferencista leu o seu discur­
so, o qual agradou muito a todos 
os presentes, pela sua linguagem 
moderada e muito delicada. 

S. s. começou dizendo que ape­
sar d» seu actual raáo estado de 
saud", vinha cumprir uma promessa 
feita a distinetos ytnanos, e teiminou 
a sua conferência dizendo que o 
norae.de Emílio Zola, servirá de 
bandeira aos partidários do livre— 
pensamento., 
N > tira do discurso uma pro­

longada sslva de palmas ecoon no 
recinto. 

A' sabida do theatro foram levan­
tados muitos vivas ao orador, ao 
livre pensamento, á regeneração 
ytuana, e morras ao fanatismo. 
Apesar do máo tempo que reinou 

o theatro esteve quasi cheie de ou­
vintes. 

O sr. Mendes foi acompanhado por 
quasi todas as pessoas presentes, 
até ao Hotel Marinho, sendo-lhe ali 
offerecida uma profussa mesa de 
doces e um copo de cerveja. 
Ahi ainda fallou o sr. Üfendes, 

respondendo a uma saudação que 
lhe foi feita peto snr. AfFonso Bor­
ges. 

O snr. Carlos Augusto Xavier 
Machado orou também. 

= 0 snr. Ricardo Mendes seguiu 
hontera para a Capital, pelo trem da 
Pirde, acompanhado de seus collê as 
Raul de Freitas, João Ramos e Ar-
thur Ramos, que vieram era sua 
companhia. 

Oirante ambas as conferências 
não houve alteração da ordem pu­
blica. 

RINK 
Hoje haverá as sessões do cos­

tume, de boliche e patinação. 

Está agora tocando no rink 

um sextetto da corporação m u ­
sical "30 do Outubro". 

Augusto Corrêa, sendo cha­
mado á policia declarou não se 

achar ferido, não querendo por­

tanto se sujeitar a aut° d« corpo 
de delict().' 

Falleoioieacos 
Falleceu nesta cidade no dia 2 

do corrente a exa. ara. d. Maria da 
Rocha Oliveira-, virtuosa eso^si do 
snr. Joaquim da Sil^a Oliveira Pin­
to, ex-funeeíonario da Recebedoria 
da Rendas, de Santos. 

A finada que contava 58 annos 
de edade, era cunhada do sr. Ricar­
do Pinto de Oliveira, conceituado 
despachante era Santos e tia do snr 
Agnello de Oliveira fazendeiro neste 
município. 

A exraa. família enlatada apre­
sentamos os nossos sentimentos de 
pezar. 

— T a m b é m falleceu ao mesmo 
dia, na -Santa Casa de Misericórdia 
a exraa. sra. d. Innoceneia Maria da 
Annuueiação, com 50 annos de eda­
de. 

A finada era natural de Tietê, e 
casada com o snr.Franciseo Fra^o. 

—Ainda no mesmo dia falleceu 
a exma. sra. d. Maria da Conceição, 
esposa do snr. Zíento Yorand de Ca­
margo. 

A finada contava 18 annos de e-
dade. 

CUMPRIMENTOS 
Faz hoje annos o int elligen-

te menino Accacio, filho do snr. 

Joaquim Dias Ferraz, nosso pie-

sado collaborador, a quem apre­

sentamos felicitações-

LI.ÍJENÇH 
Foram concedidos sessenta 

dias de licença, em prorogação, 

ao sr. José Luiz de Assumpção, 

fiscal da municipalidade, perce­

bendo metade de seus venci­
mentos. 

E 3 P A N 0 A M S N T 0 
Na fazenda « Baptista», 

propriedade da exma. sra. 

Cabriella Corrêa, José Rodri­

gues espancou a Benevenuto 

Pacheco, dando-lhe muitas pau­

ladas, que -produziram na victi-

m a vários ferimentos leves na 

cabeça. 

A policia abriu inquérito so-

qre o caso. 

C Â M A R A MUNICIPAL 
.fíealisou-se hontem a sessão 

ordinária da Gamara Municipal 

correspondente ao corrente mez. 

Foi approvada a indicação do 

sr. vereador Virgílio Araújo de 

Aguiar, aueterisando o sr. In­

tendente de Obras e Finanças 

a entrar em accordo com os pro­

prietários do prédio situado en­

tre as ruas Santa Cruz e Santa 

Rita. no trecho em que já foi 

começado o alargamento da rua 

Bom Jesus, afim de continuar o 

mesmo serviço, 

Foi também approvada em 

primeira discussão uma indica-

PEBRADA 
Cândida de tal, cabocla, ao pas­

sar hontem á noite p<jla rua das 
Flores recebeu uma pedraUa na tes­
ta, caindo por ttv/ra. 

Dizem que toi um garoto o per­
verso offensor. 

O ferimento é grave, e os cu­
rativos foram feitos pelos srs. drs. 
(Sraeiano Geribçllo e José Ignaeio 
. na pharmacia do snr. major José 
| Maria Alves. 

A p dícia tomou conhecimento 
de ! do faeto. 

d. 
Quem foi convidado para chefe 

da easa militar do snr, dr. AfFonso 
Penna,não foi 0 general Mendesilfo-
raes, mas sim o seu irmão coronel 
Mendes Moraes, que já embarcou 
em Porto Alegre, afim de assumir o 
seu novo posto. 

O nosso distincto conterrâneo, 
recebeu geraes encomíos da impren­
sa riograndense por oecasiao do seu 
embarque. 

Hospedes 8 viajantes 
Chegaram de S. Paulo os 

snrè. drs. João Martins de Mel­

lo Júnior e José de Paula Lei­

te de Barros, nossos illustres 

amigos. 

—Está na cidade o snr. dr. 

Juvenal Parada, advogado em 

S. Paulo. 
— A f i m de tomar parte na 

sessão da Câmara chegou hon­

tem de sua fazenda o nosso dis** 

tineto amigo sr. Virgílio Araújo 

Aguiar. 
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CORRIDAS 
Hoje à tarde serão disputados 

alguns pareôs de animaes nacio-
naes na pista do Sport Club 
Ytuano. 

Tocara a corporação musi«-
c 11 «João Narciso» 

CASAMENTOS 
Perante o dr. Silva Castro( 

1. juiz de paz realisaram-se hon«-
tem os seguintes casamentos : 

João Craice Clezarcom Adel«-
mina Madella, Ferrucco Cendi~ 
ni com < arolina Bertolozzo e 
Paschoal Anira com Maria Pas~ 

choal Bocco. 

Seccão Livre 

abfGUva 

i 

S>meiUe hoje ii um protes-
1o dossrs. Vereadores, Major 
Antônio da Sdva, José Antô­
nio de Oliveira e José Beuicio 
ile Corqueira Leite, publicado 
uiMe j >rnal coatra a legitimi­
dade de uma procuração a 
mim outorgada pelo Presr 
dentj da Gamara de Cabreuva. 
Peço a esses srs. Vereadores 

que, \ho menos, leião a dispo' 
sicao <io n' 2 art. 33 da 1H w 
5 de vo de Fevereiro de 1905, 
para ficarem sabendo de ter 
o Presidente usado de áutoií-
sáeào legal e não precisando 
• n: scicncía ou approvação de 
vereadores para constituir um 
procurador, que defenda os di-
reitos da Câmara. 

se conhecessem essi dispôs 
siç-áo d ! Regimento hiterno, nao 
arrisüirEo tal protesto. 

Yiú, 3 de Novembro de 1906 
O advogado 

Juvenal Parada 

i 

D. «ÁRIA l>A ROCHA OZ* 
VEÍRA 
Joa(|uimda Silva 

Oliveira Pinto, sua 
filha e parentes a* 
gradecem a todasas 
pessoas que acom* 
pauharara os res­
tos mortaes de sua 

estremecida esposa e mãe, D. 
MARIA DA KOCH4-OZIVEIR4 
o c;> ividam os seus amigos e 
parentes par» assistirem a mis­
sa de.7' dia, que mandam re* 
sar no sábado, 10 do corrente, 
nt egreja de S. Francisco, às 
8 horas da manhã, em suffragio 
de sua almi 
Yiii. 3 de NuvembrodeJ9O0 

EDITAES 
O Doutor .)< de Campos To­
ledo, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, ele. 
Faz >ab*-i que estando de> 

signado o dia doze do próxi­
mo me/ de Novembro do cor­

rente anão, ás onzo horas da 
manhã, para abrir uma sessão 
ordinária do Jury que traba 
lhará em dias consecutivos, 
e que havendo procedido ao 
sorteio dos 48 jurados que 
têrn de servir na mesma Ses­
são, foram na fôrma da lei, 
sorteados os cidadãos seguin 
tes : 
I adolpho Magalhães 
2 Adolpho Galvão de Almeida 
3 Adolpho líauer 
4 Alfredo Teixeira 
5 Antônio deCamargo Couto 
6 Anlonío P de Camargo 
7 Antônio B. de C. Primo 
a Afaliba de Almeida Toledo 
9 Avelino Maciel Almeida, 
10 Delarmiun R- de Souzi 
11 Benedicto Augusto Teixeira 
12 Braz Ortiz de Camargo 
13 Dario Chagas 
li Edgardo Teixeira 
15 Francisco P. Mendes Filho 
16 Francisco de Paula Leite 
17 Francisco de T Pacheco 
18 Prancisc» íírenha Ribeiro 
'19 Francisco Pereira Mendes 
20 João B. de A. Sampaio 
21 João B. Corrêa Saínpaio 
*2t Joào M. de Almeida Júnior 
23 João Ferraz Sampaio 
24 Joáo de Almeida Camargo 
25 João Flaquer Júnior 
2rJ Joaquim ML da Silva (Dr.) 
27 José de Padua Castanho 
28 José Bueuo 
29 José Leiíe Pinheiro (Dr.) 
H(> José iguacio da Fousecaür. 
31 JosiPw Carneiro 
3t2 Luiz (ionzaga Bicudo 
33 Manoel Maria Bueno (Dr.) 
34 Oscar da T. Almeida Prado 
35 Pauio de V. Souza 'libirirá 
36 Pedro de?. Leite de Barro* 
37 Porcino de Camargo Couto 

SALTO 
38 Joào de Ai«3ida Campos 
39 £ylvestre Leal Nunes. 

1XDAIATÜBA 
40 Ignacio de P. Leito Birros 
41 Joáo Firmiano de Souza 

CABREUVA 

42 Bento de Almeida Leite 
43 Leonel da Silveira Moraes 
54 Luiz Conêa de Araújo 
45 Luiz de Almeida Sdveira 
4b' LyceroFuphrasio daSilveira 
41 Pedro Henrique Dias 
48 UrbanoJ. da S. Machado. 

Outrosira faz mais saber que 
na referida sessão hao de ser 
julgados o* reos qu'-* se acham 
pronunciados em crimes que 
admittem fiança, a saber- num 
processo, Santo Vedolini, Am 
brosio Caruieílo e .Antônio Cai* 
nietto, réos afiançados e em 
outro, Porfirio Mendes e Este--
vara de Souza, réus ausentes 
Iodos pronunciados no artigo 
303 do Código Penal, A Iodos 
os quaes. e a cada um de per 
si. bem como a todos os in-
leressados em geral, se con­

vida para comparecerem no 
edifício da Câmara Municipal, 
no largo da Matriz, em a sala 
das sessões do Jury, tanto no 
referido dia e hora, como nos 
subsequentes, emquanto durar 
a sessão, sob as penas da lei 
se faltarem. B para que che­
gue a noticia ao conhecimento 
de todos, mandou não só pas­
sar o premente edital, quo será 
lido e affixado uo loger do 
costume e publicado peaa in> 
prensa, como proceder ás di­
ligencias necessárias para a 
notificação dos jurados, ao-
culpados e as lestem unhas 
Dado e passado nesta cidade 
de llü aos vinle e três de Ou-
bro de mil novecentos e seis. 
Lu, Lupercio Borges, escrivão 
inleriuo do juryque oescrevi. 
(Àssignado José de Campos To­
ledo) 
Está conforme. 
U escrivão interino do jury 

Lupercio üorges. 

INTIM.VÇÁO COM O PtUZO DE 

90 DIAS 

De ordem do. cidadão dr. 
G-raeiano Geribello, inten* 
dente Manicipal^interinodes' 
ta cidade de Ytú, etc. 

F. ço saber que, de accordo 
com os paragraphos 1" e '$* 
do art. 2-2 da lei ir 24 de 21 
de Abril de 1$%, fica intimado 
o cidadão Felicio Pacheco, pro­
prietário úo prédio n* 38 sito 
a rua da Palma desta cidade 
para no prazo de 9<) dias a 
contar da publicação deste, fa­
zer a parte do fecho de seu 
quintal que divide com o ei 
dadão Honorato Rodrigues de 
Anuda, conforme o requeri­
mento deste. Findo esse prazo 
será o sei viço teito por esta 
iittendencia e o intractor pa* 
Igará as despezas feitas com o 
referido fecho , e mais a mul­
ta de lo$ooo rs. 
E, para scíencia do inferes. 

sado,e se nfto allegue ignorân­
cia lavrei estoque vai pu-
blicado pela imprensa local na 
forma da lei. 
' Ytú, 19 de Outubro de 49f>6 

P. Primo 

Secretario da Câmara. 4—3 

te inez, ao meio dia, na sala 
das audiências deste Juizo, 
edifício da Câmara Municipal, 
o prédio situado á rüa da Pai' 
ma desta cidade, sob numero 
vinte o cinco, confrontando 
pelo lado de cima com proprr 
edade do Doutor Cctaviano Fe' 
reira Mendes, pelo lado debai­
xo com propriedade de Adoi* 
plio Magalhães e pelos fundos 
com propriedade de dona Anlo-
nta Fausta Pereira Jordão, es­
tando dito prédio em ruínas e 
que foi avaliado por (i:5oo.ooo) 
UÜÍ conto e quinhentos mil 
reis* E assim seiá o dito prédio 
arrematado a quem mais (U-v 
e maior lance offerecer acima 
da avaliação.Para que chegue 
a noticia de todos se passou 
o presente edital que será af­
fixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ytú. aos vinte de Outubro 
mil novecentos e seis. Eu, 
Bacharel Nicanor de Arruda 
Penteado, escrivão escrevi. 

J. de C. Toledo 

\ Conferido. O escrivão Pew 
, feado. 

O Dr. José de Campos Toledo 
Juiz de Direito da Comarca 
de Ytú. 

Faço saber aos que o presen­
te virem que a requerimento 
do inventariante dos bens da 
(inadal).AnnaFrancisca deMes1 

quita Lobo, o of fiei ai porteiro 
dos auditórios Augusto A. da 
Silva, levara a publico pregão 
de praça de venda e a»rema-. 
Itacão, no dia trinta do correrr 

Novo aviso 

A commissão abaixo assigna-
da, nomeada pela Gamara, re­
solveu prorogar até o dia 30 
de Novembro do mez vindou* 
ro para procurar melhor meio 
de liquidar a divida acliva mu­
nicipal: couro intuito de evr 

tar ainda os meios coercitivos, 
resolveu fazer um desconto de 
10/. a todos os contribuintes 
que até aqueila data vierem 
pagar á bocea do cofre os in-
postos em atrazo; ficam pois 
avizados todos os devedores 

da Câmara que até o fim do 
corrente mez de Novembro os 
pagamentos feitos na Collccio* 
.ria Municipal terào o desconto 
de loa[0 e findo e4e prazo a 

Câmara entregará a dois ou 
mais advogados todas as divi­
das afim de serem cobradas 
executivamente com mais 30'|. 
a litnlo de multa de accordo 
com a lei ir 69, de 15 de Ou­
tubro de 19(i0, em vigor. B, 
para que chegue ao conheci-

mentode todos os interessa* 
dos c não poisam allegar igno­
rância vai este publicado pela 
imprensa. Eu, Francisco Perei­
ra Mendes Frinio, secretario o 
escrevi. 

Ytú, 30 de Outubro de 1900 

Hermogenea Brenha Ribeiro 

Luiz Marinho Azevedo 
Adolpho Bauer 



REPUB LICA 

IMPOSTO PREDIAL 
uso exeicicio de 1906 

De ordem do cidadão Hermogenes Brenha Ribeiro In­
tendente de Obras Publicas e Finanças da Câmara 
Municipal desta cidade de Ytú, na lorma da lei etc. 

Faço saber que está concluído o lançamento do imposto 
predial dentro do perímetro da cidade, para o pagamento 
de 8 por % para o corrente exercício, corno abaixo se vê" 
Pica portanto, marcado o prazo de 30 dias a contar da pu­
blicação desta para reclamações, e findo esse prazo será o 
mesmo lançamento julgado bom para o effeito de proceder-
se a cobrança do alludtdo imposto. E para que ninguém 
allegue ignorância publica-se o presente peia imprensa na 
forma da lei Yíú, i de Novembro de 1906 

Vicente de Campos, Collecfcor Municipal 

JVOMBS^ RUA 

Luiz Saoateiro 
Idem 
Luiz Gazella 
idem 
Idem 
Luiza M.-L, da Conceição 
Lourençò Xavier de A. B. 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Luiz Bueno da Silva 
Luiz Líii 
Ide.o 
Luiz Antônio de Oliveira 
Lu 7 Piies de Almeida 
Luiz de Padua Castanho 
Leonor Augusta 
Leandro da Fonseca 
Idem 
Idem 
Luiz Carlos Xavier 
Hcua 
Leandro E. de Camargo 
Luiz Vieira da Silva 
Luiz Martins do Prado 
Luiz Amirat 
Luiz de França Camargo Idem 
Luiz M. da Luz Cinira Idem 
luiz Alves de Lima Idem 
Leopoldino Toledo (herança) Idem 

Palma 
Santa Cruz 
Idem Rita 
Idem Cruz 
L. Collegio 
Idem Idem 
Commercio 
Idem 
idem 
Idem 
Idem 
L. do Co 
Santa Rita 
Jdem Idem 
Idem Idem 
S. Cruz 
idem Idem 
Idem Idem 
.Flores 
Idem 
Idem 
Patrocínio 
Idem 
Santa Cruz 
Flores 
Idem 
Commercio Í95 

Luiz da Silveira 
Luiz de Oliveira Araújo 
Idem 
Luiz Dobrado 
Luiza Judith de Mesquita 
Lui? de Paula L. de Barros 
.Luiz Teixeira de Barros 
Leonor de Paula Campos 
Leohaldmo Pinheiro Floes 
luiz Fclix de Oliveira 
Idem 
Idem 
Leoncio de Queiroz (Dr.) 
Idem 
Maria de Almeida 
Maria Caetano Rizzo 
Maria E. C. Pacheco 
Idem 
Idem 
Maria Tereza da Silva 
Maria do Carmo Barros 
Maria Rita de Oliveira 
Maria da Cruz 
Maria Anbrosioa Cardozo 
Maria Therega de Almeida 
Idem 

Santanna 
Idern Idem 
Misericórdia 
Idem 
L Patrocínio 
Palma 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem I 
Santa Cruz 
L. da Matriz 
Palma 
Pirahy 
Matriz 
7 de 7bro. 
Direita 
Palma 
Cadeia 
Santa Rlía 
Idem Idem 
S. Cruz 
Idem Idem 
Idem Idem 
Idem Idem 

N.de Casa | IMPOSTO 

~Xüõo 
6.000 
15.000 
12.000 
12.00.0 
20.000 
60.0'0 
30.000 
100.000 
60 000 
7.5.000 
10.000 
10.000 

, 10.000 
15 000 
10.000 
15.()il0 
35.000 
6.000 
6.000 
6.000 

15.000 
J5.000 
8.000 
6.0()0 
8.000 
45.00o 
25.000 
12.00" 
40.000 
6.0ÍÍO 

8 
6 
6 
0 
10 
60 
35 

4 
170 

s. u 
!85 

s. IV 
r 

12 
12 A 
114 
129 
153 

egio so­
ldem 
199 

s n-
142 
446 
205 
2 

s ir 
Idem 

3 
4 

s ir 
Io 
18 

165 
215 
44 
15 
18 
1! 
9 
10 
12 
74 
96 
71 
65 

s n-
Idem 
201 
14 
35 
14 

A 
2 
1 
l\ 
il 

/75 
181 
27 
100 
146 
148 

«A INDUSTRIAL YTUAiVA» participa aos seus innumeros 
fregnezes de café em pó, que otferê e de hoje em diante 
um prêmio em cada DEZ LATAS de café marca 

EJVIfREZA 
Os cafés desta empresa são garantidos, pois a sua tor« 
refacção e eolatamento, poderão ser verificados pelos inte-» 
ressados a qualquer hora. 

Ytú, 19 de Outubro de 190g. 

MARINHO, BICUDO & COMP 

Morcadinho iaUense 
DE 

OAETAN0L1BERAT0RE & F. 
O Proprietário deste popu-

lariŝ iiiio estabelecimento avi-
za ao publico desta cidade 
que, chegando ultimamente de 
Itália, trouxe em grande quan-
tid. de o atamado vinho CE-
fiASUOLO que garante ser de 
pura uva e que não se en' 
contra em outra qnalquer parte 
Este fei analysado era Santos. 
Rua 7 de Setembro — Sallo 

_ cfreço sem conpeíenciã 

ios senhores dentistas 
A viuva do cirurgião-dcntis* 

ta Joaquim Elias Galvào de 
Barros, tem para vender gran­
de quantidade de utensílios 
e ferramentas próprias para 
dentistas; fuOo em muito bom 
estado, podendo serem vistos 
em sua residência à rua da 
Palma, n. 98. 

5-1 

Balança de braço com 90 
kilos de pesos de ferro 
com força de 300 kilos 

Vende-se no Coimbra. 

4i ^ 61 %4' a 

[Cotia 

000 
000 
000 
0001 
000 
000 
000 

2o.ooo 
4o.ono 

ooo 
ooo 
ooo 
ooo 
2oo 
000 
ooo 
ooo 
oòo 

2o.ooo 
6. ooo 
10.000 
Io.ooo 
6.000 
Io.ooo 
1o.000 
2o.ooo 

nãa) 

15. 
2o. 
2o. 
6o, 
H. 
6, 
2o 
5o 
35, 

C o m casa em São Paulo e Santos 

Recebem-café à consignação com adiantamento de dinheio. 

Saquos o, vista 
armazenando nos seus vastos e hygienicos armazéns em 

Scào .Paulo. 

NDEPENDENTE DE PAGAMENTO DE ARMAZENA­
GEM PARA A RESPECTIVA VENDA, PELO TEH PO E 

MODO QUE ENTENDEREM OS tí/?S. FAZENDEIROS 

Representante nesta praça 

Alfredo Rheinfranck 

-) PAPELARIA ALLEMA(—l 

iUGUm°MEHELMANN | 
mudou-se para a rua do Com--
mercio n. 90. 

E N D ' E - S É a casa*!» 
Rua da Convenção n.13, 
nesta cidade 
Trata-se com F. Bicu 

do á Rua do Commercio n "32 

D o c e s de Mangaba Jà 
deste anno, vende-se era 
casa de Fernando Dias 
Ferraz, a 4$000. Lata de 

1 kílo. Largo do Carmo — R u a 

do Commercio n* 173. 

Café 
Compra-se qualquer quanti­

dade de café, paga-se bem. 
A "Industrial Ytuana" 

ggLargo da Estação 
arinho, Bicndo & Companhia 

Anso'es Americanos 
LEGÍTIMOS 

Sortimento escolhido por 

Vicentinho, assim como outros 

petrechos para pescaria, en­

contra-se no armazém de Nhò 

Marco. —Rua da-Quitanda, 1(3 


